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rn^mm 
• '. La .P iV;nea ; f r i f i ^ M ^ - j ^ j a . . . i t a l i a n a .: 
r • {UW^st^ iudi^^dv^i> .y<. ' l> .U,n ia ció-, i a . einijjrn-
. - .»x!Íói i ; ' í ! i i i , tura lmeB.tes . , i l^dp. , . « i s t j n t Q S , j í ^ i t o ! 
. zo l e . . r i s i t a , i j -su.^U^ J y ^ m - j j i . yo- ( .nyi . jniuií ' »•! 

gftrqpéMateM&iy^i tej^«?.»j>il?íitajiaBa. ..weecc la 
- f s i i c t f i » d e a ^ s í ^ u d a d f t ^ o . i . . ^ 

S i n embai^¿ ; ,5 . ; ;} j^a j>; (^ .es t* . ,<T. i i r t ig 'n tp de 
,v i - - - jK>bla^i í ' 'n -^jue-se «b§e i ;va . .c.o.i^taiit.e.piént • 'yn 

j, I t a l i a , „ s u .Grnrjiói^o7.T|iip''iibi"'fifiit're TifH Jei 
" V : , . s ú b d i f ó i , ;ha . í d ó l í f e d c i sTHcc(Wfíft"adSftVoJij|tá 

'."ffé ijQñv' i- " t raTyás ;;íi'" ftí ' f i n i grápi ' ; m-'^í. í l ^ iii R-
" . " " í n n g f r l a ; " " • i V ~ - i 

, ''Quizá eT p u t i í ó de" v i s ta fi-arít'feMH-1'.1- (¡i r 
Tia'inipCiísado a T t i o b i e t i i o ' ita-MdlwíPWíbdop-

~* . ' c jSñ eT a lüd ído ' t n H t ¿ T Í o : ' i T ^ m l i x ó : 
• Como u a dicho U h ' T l i r s t r e ' é c o A ó m K t S , !S 
vida y In p r o s p o r i d á d ü r u i í pni'S ^e ••fuuda-' 

' i heo ta r f ó r ' c ü á t r o ' ' f a c t O r o s ' ^ ^ n e i - i l K » ! . ipio 
. t a n : l a s ma te r i a s pr ' i ! i ia~, t't v i í i i K ' n f ^ ' m n t p r , 
l o s m o d i o s ' d é t r . í n s p H r t t ' ' y ^a r n á n f i ' d t ' o b r a . 
F r á n c i á ' d i s p o n e dé 'n f f tT í r i a s prViiiias. ' lKS defU 

."" bolencia"" dól é l e i n r n t ü " m t í t o T - ' - p u ^ d ? ' s t ibsa> . 

'háfTái* meví-éd" a fos "Iji-ogrCRos-üíe .¿ íe í ic ia ; . 
• con l a hu l l a blartcíi-, TÓB baTbtr i ' tRr íéá 'Téj ¡ni» 

•• rádánéás' del p t t t t j í e ó i . e í . iffleohoR '.ólfe^isJ' po
see Inu íno .';niedÍ.os':-df_-.transporte. Poro ca-

j ' . ' i ; )¡ÍSiei^iH'-ifi¿mwKi-dg-- o i r í a . npcesaj'ia par . i . n i 
i i i ^ C i g g ^ s e ^ . j X j t i U ^ j i ^ g ^ i a .,ejs ifon^peivencia ; dq 

JA:fe!ía.-v.de,iJobUiciú.n, .po.r.(tvi exerso Q ' l a s 
o l v . ^ e f y i i c i a n e e ¿gpbrc Jo-; JIJICÍIUÍPUÍDS,' cle.'ípro; 

¿ í i í - fc i í iD íUlí. (^Jfl^vef.íe^avi 1*1*11,1 a. .y JJU • h a 
a v íÍi»SB¡i»*4ft un-_.iies¡.inísta da-. frxisc..'df> «¡u-o. 
;,;.«f. l a - n a c i t i b ;iistá;a4iip,na,zad,8. .de .ui ia . . .^niu ' i te 
-:..: Jenta, s j p ros jgne £ : % , d a ñ ü , . ([Uc tparpeg. i i ' ro-
. >,>; ¡ ínídiable . r . ; , .3 5^.;0j5j.l.,;.., - , , „ . 

.=-.•;tTrfieSW J ^ - n y i ^ o . t l f qbr.a e,s dffido«.te. ••ÓT 
.«• ia te; r ^ ^ H i . coj is^n/ ida . .Ja . ,nación . francesa ^ 
s • i Vfegp-'rel^ casp ;,^u^lir....a^Jop'o.^qMs do 

.• . .Be ja iv la . piiev±ti íiliwv-ta^a tadg. el que usisr. 
i » ' , rsii ^ ¡ ( ^ # 3 <^bjar¿»lH.jpor^ivi. .o | jp i u í i i i g r a -

„ miipATi^p ] a i n n ^ ü y i c i ó n dp j g e n t « <'in(T'«?.}-. 
...Me», se dictan reglas para que seian " a d m l -

Si'VaSdos. •"la:.'. -î tjneKDs d i i r e n o s . V j i . l e í pc^-ptos 
-ttfr.wo J nífcraí. ' - * ':- " ^ ' : ~- ' f 

A posar de lo. difícil aaqe resultara.' la 
dosificasíéii^iyjií Í<¡úV%t1$a.£ industriales 5d«l 
apoyo de l a mano de obra extranjera, a|)so-; 
l u t a m o n t o nepesaria para la. vida frañee é,-

^ ^ ¿ í í epar tó ; de lo-'fcmtiiigé'htes': de i i | m i -
t^rai í tes con • jirndéncra:-tal-'qifé^evité^iel• rjaro 

furzovj en- deíérmi nados 

ral . 

Ta"" Bacii'ih 
etores -indust r i a-

taliana -ha" sentido -alarma, 
quiero.; eh. Francia' una ínáffo de" obra' 
njera" bujípa, en.cónceptp técnico y -ino-

V Q x H m l l qitt' A-Mfr'-ahia'gaiiia, d:- Ja' 
isimilacioii lUí-las poblaciones, pinjigratoriiv'' 

- i t í e a u l t e e ) aum5.11.tQ de siihditpT frateses 1 ai i 
"Ba^npcnaar.-. el ífioiWf. déficit, de ln .uui.a'íi-
c dad . . Así ha jjfn^adt) en I ta l ia , v por alfn 
*1'^Qwbicrna-.lw*dictado niedidfl .s.rostrir ' iv.iv 
y reglamentando la emigración, con obj - i i 
de perder Ja-TneHO.r .ei.ÍEa -StiMíUV'-

Bí»-<!M44«a -^^^i»w^^iAi4e.( le - la . J l i^iiS. i .• 
ocupándose de^probleraa, y observando aijn-:-

0% f'jnifítos-.dS ' vi%ta>.obfemwa jjué. E?pañ,u. 
fe^le'e^rfcfttM!. en' eir calendé ?Íta!ia,n;.pi!--r-

no existe en nuestro pafe un excedente <'1:-
población elevado, como «lacede en aqiie|lít 
hacíón,' ni tahípóco •hay" SóKtante' do- masio 
de oljra. en'" relación "con" las necesidades \ n -
düstriali*- ' J '" " '" ' '••'••• ' 

La,úl t ima estadística publicada "deníno-fra
que la etinigráción española ha di iñiriuído. 
y de desear es que vaya decreciendo la cifr a 
representativa dé los que salen de Ha pa
t r i a e'n• bírseá' dif traliajo/ Pero, ^on opinión 
d i fai álud-ida- Prensa, no ;6e-:debe-cerrar de 
golpe el cauce émigra to r id , -qué há pifopor-

'cicnado' a" Galicia-y a - Astár ia grnndés ea 
p í t a l e s : , : TÍ: : : , 

Además, la emigración" española, lo mis.; 
tno a Francia que a las tierras americanas, 

- í iehe--él 'f-aTaeter de i c g o l o n d r i n a n ^ iiunque 
n o se -le aseguré-el bílleté de sr-uelta, c^mo'1 

-fie-intenta p í i r - ' o l Gobierno.-italiano. 
" 'Uño dS'los" medios" más'-eficaces -para que 
disminuya l a enírgrácíón:~en''lafi'--regi(yne3 
gallega y asturiana; que son las q u o ta i i -

-•"tan (A -Ata-yor eoMtLnigeií.te;-pmjgKato.i-io a-Jos; 
paísíes amoi-ieanoa, - ha s ido sxpuesto on las 

-•«jnf eronci â  : •ag.ri'ealas ; dadas •. rec.ienJ^ni un te 
' i n La-Co'rufía. .Hay;qiie desa-iirojlar. lo • e u l j 

• tivete'y "l^i-ganadería. El. campo deíAsturi-as 
-y-dc;'Galicia,'scttnó e.l de Levn- yi.otras r r o ^ i g . 

nes españolas,...ge, .asemeja a !o-i de Suiza. 
. Cpn un desarrollo. extenso e intensivo,, de 
Jwi "ítitípicg agr ícola ' y de Trts . industrias 
derivada^ d é la agricultura" y el eítifbl^cj-
mionfo de' g r a n d e s núcleos , s a i i a i ! ' i ' i i - , ^ . 
logrará una riqueza" m'sSs'pé'óh'áda, 

Aumentando " exí.raordinariainente do : tal 
- inódo e l '-patriiilónio^ ccOHÓmieo ny xóinei*ial 

de - España,;-yi--por-iflo -tant<^' ...la . m a n o , de 
•'•obra;-' 'tjíyn'ieiido en' cSi-títtf que nct-existéj e-n' 
r%né6tTO "^•is.'''exee'f!ov de. población^ ku t i n i i -

gración q i í e d a r í a - L e h t ó n c e S .l-ed'ucidnj^casi .11 
los espí r i tus a K E n t u r e r o s . | 

LOS TEATROS 
PAVON 

Beneficio de Rambal - : - Presentación 

tía la camnañia Latorre 

A teatro lleno, y con la i't.posic-ión del 
auelodrania po l i c í a ' o iii<>ile> «El liombí-e 

..inyi.s¡b.leí),, con ven i en temen lo tradueidj), 
. verificó uyor s u . « s e r a t á d'onoi^e» el ¡ r i -

mei'.flctor y V l i ^c to r "de l a fompauía del 
- teairo l 'ayuu Enr ique ' l í á i i i l i a l . 

i ^ - E l i i i tél i¿eii to y' sugestivo ' traba jo de-
- este .buen, a í t i suá , el que' mejor y más 
, cülti.vá él geñerq de las tiiiculencias en 

E s p a ñ a , imido a las m i l peripecias emo-
. .cioua,iite.s de la obra, e n t u s i a s m ó al an- -

. d i t o r ioen fónna que hubd de manifes ar-

. ;Tp i o n nraiidé>j y ruidosas ovaciones. 
] ' ; 'Háeiibíiü 'fué" nluy felicitado a l / f ina l (!e 

la balaoimpfm jornada. 

Con la fiineión de su tfeiieficio, term 
nó la actuaeiÓL de Enrique It-inibal en 
este .teatro. 

Hoy por la lardo debuta allí la enm- I 
pañía do «versó» del pr imer actor señor j 
Ea torre. 

.Eu obra elegida para la presentac' .ü 
es «El t-ura de Ja Pa lo iüa» . 

• • > •m*m~^— . 

luÍRiiíiffliiiiaHninmiinHiimiiiiiî  

* 7 ; i ^ ; ^ S ^ D Í A SE CEfrÉBEÁRA EL.'HOME-
. ^ ^ E Í m C I T O / n E AFIiTtA • 

K , ' ¿ ; 1¿1, aú-ttlde •de Zaragoza, \ S v . ^ ^ ^ M i Á 6 
el-domingo jcoa el. jefe.,, del.-.Gobierno . aoérca 

.;-,. r.d.e-:"lo,,;actos.-;qu.é se --han; de . celebrar cii la 
citada capital aragonesa en honor ib' ; los 

.ex .CDmba.tjegtes de Africa. , ; ...;.;; ) 
¿¡•••••.•i&: Sr-. - A l l ' ' ^ :ha .cbnfiraiado. qü*. esta Sfieé"-' 
:. f, ta se-.é^Tebríy á el, fniSjqo, ili ,-i, 12 de. ÜCUI'II-
v;' >;>í;'fejti^tíaj¿t pi;qiió?ítp-;de,; señala-^otro "dí-i, 
»H VñbWb ej-i1*",*' ( J^ole l j íA!; . taral)j('n la-

fiesta del P i lar» .e j . Día de la Raza y l a pe
regrinación de damas española?, organifá-

;' '\da~f3oír"!lá"' Acción' Católica" dé" "la" .S^ijjer. 
. ' f'éf'd él "presidente-'mostró su' deáeo" 'de «que 

l'i^ 'kcto.V en 'honor del: toldado' dé 'A'ítíd^i se 
'cMébfén •¿6incidiéndo'"coii'fiéstas tan "pat''»^. 
''ioas y tan tradicionales.""" 

'"' "El 'Sr. Állüé Salvador 'marchará a*Z|ira-
goza" para' emp&zár'segnidáméñte la óí ganis-

^itl*cnén"idétÍos:'dA"éPfKís'acto-.'::- - :"''''- ' 
••!'•'. fe'-Pufeife'. adelaitf«*sev'siii enihárgo,'• que-' h t 

'irá " *tia "•sofc'mTie""'fuñi>iÓTÍ religiosa -en él 
f* ••t'é.rSi.plo del Pi láf , a'l'á ;qu'é as is t i rán él j.jefo 
^ , :^ét . :GobieTTio , : -^neral ' 'PMÍnó de B i ^ é m , y 
'"'•;;'e) •'áko^pomisafio^ gener'aESánjnrjo;". los psua-̂ " 

^ • '"'leí émprenaérán éll y iá je; a -Záragezavell d fá 
' " ' • ' •Hsí 'Pór l a ' tarde, habrá uná. proeesiór(j en" 

la que formarán ' ías1 •"damfts-tqué'vayaij éñ 
—~l»'~p»egM«a«ñ4K-"de*'la ••Acción"" Gató+iod de 
«""^ Ja yMuje,!'. f 2- ; ; - !̂"" "-!. f ,ÍV.Í I: 

Antes 'o defiflués do La piíapes-ión'jaábfáj IIH.I 
fiesta militar—pon asistencia de los que|han" 

..sido c/Mii batientes, en .Africa ,en las úl t imas 
;''" "'campañas—,"""cn ' la ''qiie la cílidá'd' rei^lfAP 
''J'' "'"firf'-boM'énájé'al'Ejército." " "' . " !| 
['•:'• ' " 'Lá ' - cp ln idá ' éx t rao rd ina r i a a lós 'solcfidos, 
.' ,/""Ván.'lib sé -abe si será el niisrrto uíijj Ti'. 
Ú .-lio' - que- sí coinéidirá1 .cotí" todos jos jlcfoS 

• apünf adós s e r á él deséubrimíénto de i; una 
lapida, que 'dará á una calle el .noiribrí del 
géüerál Saojurjo, 

' " ' .Aún se preparan, otros aétoa y fiesta*. 
"'Espeft-a 'iel "álcjalde de Zíñ'ágoza qii;e 1á 

afluencia de l o r a ^ e r o í ese d í a en Zarago-
i a Bék extraordinaria. ' Si otros • aftos, •; sólo 
coii-iho'tivo de' la- fiestas'del PÍlár¡*sd po-

" díirn - calcúlar en'2(7.0)0 ó"30.0,OC),' eáteí año' 
-• .••^ Pí**^! alwtldéq)je11eá[i)€ii>''80.009. ' 

• "' '^Mdrá^qu's odnpat*, P d f t d ñ ú ' m p ío " 
bíémá dV aloJámientó;aT&ft dé 'ías^'niedid'ás 
iJUe totnav/i seíá haeer wtl HamsmifHi^ 'paríi 

saliér qiliénoe son "los VTCÍIIÓS qiie eíi-'-ái-i >'.& 

sa^puódi'rí "tener •huéspedes ;trái'isitorráriiente; 
" El Sr. Allüé croe 'quéda 'pérégrt l iaciun de 
la ¿ectón 'C'átolicA-de lá Mu:ier"¡sa!ldrá el 
dík 1 i ' pata Zaragoza,"'para i-ogrositl' -ol 13, 

N O M S M I L I T A R E S 
•MONUM-EííT,0JA ;LOÍÍÍGA E N "KAL^N 
iPONTEVEDRA.-—-La Comisión pro mo-

jiumento. Loriga, ,en iLalíi)i- sigue- con ¿rai l 
aotividati .sus .gestiones, .sporénadas •hnstfl, 
ahora' del . más .lisonjerD éjfWo. j ^ . - s u oi-qv 
«ion en l a pequeña r,yilla;.í}^ Líjlín .«lea nza 
a.-oerca-.de 5.000;pesetas,; y haj^noticias opti-. 
•mistas. de.losrtleoíás Municipio - del. pai t-ulo, 
aisí .c©nio;de..l.as-cnatrQ:,p.ro;yipcias gall fea». 
• /Hart resípondido tanibiéaccpn,.-valioso I do
nativos varios regimienta y.parques del; Ar
til lería .y centros,de. Aviación, ospcráiitlo¡>e 
un gran concurso de Buenos Aires, Monte-
vid^ov ^Eil ipinas> Hal^-ua ; en e%̂  ÚH imo 
ptirÍto:'"S«:'Ri fornlado-^ñá Crimisiórl' con; tal 
objeto. La Juata.municipal de Manila) en 
sesión de 25 de ju l io , acordó exprcar su 

^orfdoltncia poí l á 'muer t e -de l -lHfdrfuOado 
y heroico aviador, . remitie:iido, por ni,; dio 
del-cónsul de España , - copia, de. dicha Ijioía 
a l . ministerio de: la,- Guerra, i a m i l i a I de! 
finado y alcalde, de La l í n y ¡B^al Aero (j lub 
de-España*. -.^ •:. - 5 ! SOJ | 

MANIOBRAS M I L I T A R E S - ' • 
- • y iTÓI l lA .—Han marchado a Burgos una 

. Mnqpañía del regimiento de Giiipúzcoa y un 
.escuadrón de ^Cab'aHfría; de A l f o n s o X I I I , " 
--píU^'iomar '^íirte en -las maniobra . pi i l i ta-
re8-¿ue..síy,.ye.n.6carán.,en .'a presentft sema
na en el terreno comprendido entre- Burgos, 
y ^ans-orbo. I r á a Burgos el gobernador ml-
fitó'í (K;: AÍáva,' gén?rál •A7.pille"d"a,'-cori'su Es
tado vMayor, nombrado director de esta .i ma
niobras. .Tomarán parte en ellas fuerzas de 
las guarnicione? , de Btirgos, Logroño J Bi l -

hao. y .yito/ia- - . . 
.. CONC-ENTRA'GlOK DE'FLEJRZAS 

ríBÜRGOS.—Se hah-concentrado en la eâ  
pital tinidades 'de Varios Cuerpos y regi
miento,- de Ta ' r eg ión para efectuar unas 
maniobras, 'que se realizarán entre" BargoSj 
Miranda y Pancorbo.'Ha llegado et g-'iiora.! 
que viene a d i r ig i r las maniobras, • y jhoy, 
á primera hói'a, s a ld rán"pa ra 'Qu in ta i i apa -

"lla" la Infanter ía , para el monasterio d | Ru-
•ailla'la-Ar'tilléí-la .'y Ja Cftbaíle'rla, "a Oufir-
tahavidc i ; a dichas" fuerzas"'varí' agrejlados 
mUohoR jefes v nfieialesi ' ' ,' 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Gn capitán de fragata muerto, 
y no contramaestre herido 

Alguiuis pev.'onas acudieron, a r ro j án 
dole una faja para que .se abanara : pero 
la fuerza de ia corriente l o . i m p i d i ó . E l 
ciclista perec ió ahogado. 
Un hombre y un?; mujer asesinados por 

un pastor 
T E I M ' E E . — E n el pueblo de Calamo-

cba. la norbe úiltima. fueron asesiiu do-
Auror. i Blanca y Seraf ín Cataban- Uar-
cía por el pa-ior Timoteo Maixb ^r^lina. 
natural de Coi anda. ' 

M A R R U E C O S 

. BARCELONA.—Ha ocurrido un accidente 
de. A.yiación, en el cual ha perdido la vida 
el .capitán de fragata D. Adolfo Gootrerns, 
resultando herido el contramaestre José-
Otero.. ,: • ' • . . ' • • . : ; _ , 

ü n . a p a r a t o marca- Martín-Fice, tripulado 
por..los dos citados aviadores, salió del cám-
po'^e .aviación dél Prat para realizar un 
vuelo dé in trucción. Cuando se hallaba en 
las-in'mcdiae.io'nos de la población, So'ire el 
r ío Llobregat, el.aparato.dosoondió, y condena 
zó a evolucionar a poquísima altura. . I2ii 
una de esltlnfi eivolucionos. chocó con lu.-a 
línea de conducción, de energía eléctrica, 
arrancando un gran trozo; pero, perdiendo', 
el equilibrio^ a causa del enorme tirón que 
tuvo que dar ..el aparato, fué a caer unos 
metros más allá, en eü mismo cauce del río, 
•muy cerca de la orilla. Jíl choque fué vio-
lentísiitiOj y el -aparato quedó convertido 
en 11 n informe montón de hierros y astillas, 
-.Acudieron las personas que presenciaron 

el-accidente, Jas cuales extrajeron; a lo dos 
aviadores de entre Jos restos deJ aparato. 
EL capitán .de ¡fragata Sr. Controras pre
sentaba varias horribles herida-, y .estaba 
desvanecido. E l contramaestre José Otero 
.sufría heridas que, al parecer,, eran de me
nos-consideración. El primero fué conduci
do a la clínica del doctor Soler, en San 
'Féliú,- donde" «e le "asintió do primera inten
ción. 

, Unos minutos después de ocurrir el deci-
dente llegaron varios automóviles de la Aero
náutica naval, con personaJ facultativo, para 
asistir a los herido;, y traerlos a Barcelona. 
El estado del Sr Controras era en. este:mo-' 
monto tan desesperado, que falleció du|-an-
te eL camino. El cadáver fué conducido a 

',1o* «hangares» de la Aeronáutica, en el mue
lle del Morrot, e instalado en una capilla 
ardiente que se improvisó en un departa
mento. 

.El contramaestro .José Otero fué trasla
dado, en grave estado, a la clínica del doc
tor Puig Sureda, en la que ha quedado con
venientemente instalado. 

El avia'dor Contreras era muy conocido en 
el ,Prat del Llobregat, donde se ca>ó hace 

. dos años y ha residido hasta hace dos se-, 
manas. 

Telegramas de provincias 
Tres niños perecén ahogados en el Tor

mos , ..'-• 
S A L A M A X O A . — Ayer desapareció-, 

ron del domicilio paterno lo,s niños V i 
cente Carrasco, de quince años , y Ma
nuel y Salvador M a r t í n González, de do
ce y-catorce a ñ o s , íespffetiyamente. 

Las faniilins se dedicaron a buscarlos, 
y hoy se ha sabülo tiue á&s ixiss perecie
ron ahogados en el r ío TTrnies, a cuatro 
k i lómetros de distancia do la capital. Só
lo ha svdo-.encontrado e l ' c a d á v e r del p r i 
mero. . . . .. 

Un ciclista muera ahoj-do en el Canal 
del Ebro 

T O R T O S A . — E n indivicluo desconopi-
oo,;Cme marcliaba en una bicicleta por el 
inalccón de la izquierda del Canal del 
Ehri), por una falsa maniobra- cayó al 
agua, i mi ja ¿níquiii-a que 'inontalja, sien
do arrasrroiflo por la r n r m n t » . 

Información 
de Marina 

CUERPO GENERAL 
Para cubrir vacante, fe promueve a su 

inmediato empleo, con ant igüedad de 7 del 
corriente mes, al capitán de corbeta de la 
escala de t ierra D. Quirino Gutiérrez (Gu
tiérrez, no cubriéndose Jas resultasi en • 1 
empleos inferiores por carecer el perso-tal 
exi tente de los requisitos exigidos al efecto. 

A l propio tiempo se dispone que el écnor 
Gutiérrez continúe desempeñando interina
mente eJ destino de ayudante de Marina del 
distrito mar í t imo de. Vélez Má'aga . 

•Se ha dispuer-ito que al cesar i n el mando 
del cañonero nBonifaz» el capitán de cor
beta D. Gabriel Ferrer pase a de nnpeña r 
el cargo de ayudante personal del ministro. 

NUEVOS T E N I E N T E S DE N A V I O 
Eor existir vacantes en él empleo de te

nientes, de navio, y de conformidad con 
consulta de )a Junta superior de la Armada,-
han sido promovidos a 'Us inmediatos em
pleos los alféreces de navio que se expreían 
-a continuación, con la condición oreci a de 
que estos oficiales han de cumplir, entre los 
dos émpleos de alférez y teniente de navio, 
los ocho años de embarco exigidos para el 
aseen o a jefe: -

Dón Luis Regalado Rodríguez", D. ^le-
jaudi-o.^Mac-K-inlay y de la Cámara , , don 
Félix do Orzámiz y Rodríguez, D. Alfiv do 
Guijarro Alcocer, D. Guillermo Rodríguez 
Gómez, D. Juan J . González y González, 
n . José Nieto Antiinez, 1). Andrés Galán .y 
Armario, D. Camilo Carrero Blanco, don 
Fernando Alvear Abaurrea, I ) . Antonio-
Nioto Antiinez, D. José Cárnica Pombo, don 
Melchor Ordóñez ^lapelli. D. Amador Gon
zález Posada y Rodríguez, T?. Antonio Blan
co y García, D. Fausto Saavedra y ColEdo, 
marqués de Coquilla; D. JOSÍS María Moai-
tero y de Azcárraga, D. Ricardo Cañ-.vete 
y López, D. José Ayala Barahona, D. Ma
nuel Cebreifó. Blanco, D. Angel Gamboa y 
Sánchez Barcáiztegui. D. Manuel Ald.erov.iia 
y Amor, D. Alvado Vázquez-Armero y Fer
nández-La coi t i , U . Miguel Angel Gait-ía. 
Agalló y Aguado, D. Ginés Sanz y (Je-cía 
de Paredes,T)! Carlos Pardo y Delgado, e n 
Juan Díaz Hernández, D. Guillermo R-; ícéa 
y Lías y Di Joáqufn Ce-rvera-y Halscyro. 

. I N F A N T E R I A DE M A R I N A . 
íSe dispone,que el jefe y oficiales de Infan-

tería de Marina que ja continnacióii se re
lacionan pasen a-ocupar lo-.' destinos qic- so 
indican: 

Comandante D. .Mariano Lobo Ristori, 
disponible forzoso en San Fernando (Cá
diz"). 

Capitanes (E. R. A. R . ) : D. Eduardi. Ro-
vira Torres, primer regimiento, y D. Fran
cisco Bollain Bilbao, sagundo regimiento. 

Teniente (ídem) D. Manuel Sánchez Rui?., 
tercer reininiento. 

La repatriación 
de fuerzas 

LAS D E L R E G I M I E N T O DE A L A V A 
MALAGA.—Repatriadas de Melilla, han 

regresado las fuerzan expedicionarias ; del 
rtgimiento.de Alava, recibiéndolas las auto
ridades. "' " | " 

Las tropas desfilaron .por la población. 
LA COMPAÑIA DE LA CORONA. 

A L M E R I A . - H a fondeado e! España, 
número.-5», conduciendo a la eempañía ex
pedicionaria del regimiento de la Corona, 
procedente de Melilla. 

Recibieron a los soldado' las autoriclades 
civiles y militares, un batallón, con bande
ra y música, y numeroso público, quo tr i 
butó a aquéllos entusiasta recibimiento. 

En el templo de la Patrona de Almería 
se cantó una sialv». 

" H A C I A SUS BASES 
A L M E R I A . - H a zarpado para Cartagena 

y Barcelona el uEspaña,1 número 5», condu
ciendo fúei'Zftfe repatriadas. 
LAS DEL QUINTO GRUPO DE l í s d A-

D R I L L A S 
TETUAN.—Ha empezado la repatriación 

del quinto gl-upo de escuadrillas, compuesto 
de diez aparatos Bristól y nueve Hi-^ano , 
quedando tres, que gp están, reparando, v 
qiic marcharán tan pronto estén cn cniidi 
cionea, 

la o l í a QMi lka lo ia 
Partes oficiales 

E u el gabinete '.le censura han faci l i 
tado ayer tarde ta siguiente nota oficio
sa: "A las 23.15 horas de ayer zarpó de 
Mel i l la el transporte de guerra «Espa-
ña-o», cdnducieudo a las ( -cnpañías ex
pedicionarias "de los regimientos de la 
Corona, Al inf r ía , - Sevilla y Cartagena, 
que se dirifren a Murcia , y Es de Ab ' áu -
tara y Val la l lo l id , que- de sembarca rán en 
Barcelona. Estas son las ún icas unida
des que faltaban por repauiar del refe
rido terr i tor io;» ' -
E l de esta madruga í l a dice a s í : 

• « E n oficial francés del servicio de I n 
tervención ha hecho entrega en nuestra 
Oficina d d Jemis del Araia de 294 fu
siles múuser , procedentes do los rebel
des que se interna]011 cpn Selliten y otros 
en ju l io ú l t imo . En Dar Xani se han' pre
sentado, entregando eí armamento, tres 
in-lígenas- de la partida « V . T l d Ayana. 
En Ceuta embarcó para Algecras la 
co inpañ 'a expedicionaria de Gravelinas. 
que marcha repatriada. Ayer se recogie
ron seis fusiles en la zona oriental y dos 
en la occ iden ta l» . 

Regreso del general Jordana 
A i el e x p r e s o de 

, p o - e s i o n á n -
>g0 a M a d i i d . 

Galicia, el general Jen 
dose .seguillamente :1e la DireecVm de 
Marruecos. Después ; mafebó al nmiiste-
rio de"la ( iuerra pura conferenciar con el 
nrigáideiite. 

Con el f in de. imponerse de I03 asun
tos )le la Dh'ección de Marniecos que 
existen peñd ien tes , el • g-rneral cd|iule de 
Jordana no rc ib i ráe visitas durante esta 
semana. • • •» - - -
Detalle>s de la presentación de Uld el 

Hayana 
-TETTJÁN.—En" Dar X a n i se ha pre

sentado con an partida, el célebre cabeci
lla Cid el IIayana, ni chail á ' r ibu ia «Ee 
Pet i t Maroeain» la aigrgsíftli que ha mot i 
vado la reciente reci ificac.ión del Gobier
no. A l terminarse la campaña de Yeba-
la, Ul);l el ITayana consiguió salvar la 
ínjutora y refugiarse>en Eáhgei'j donde 
permanec ió basta que ha conseg-uido el 
perdón , que acaba de otorgárseles 

Esin sumis ión se considera importan
te, y por ello los jefes militares han te
legrafiado á los goiierales. Sanjurjo y 
Goded, fe l ic i tándoles . 
L a próxima visita a Melilla, de los Reyes 

MEEIEEA.-—Aunque nacía se ha d i 
cho oficialnienie, se sabe que Su Majes
tad el Rey, acompañado del generail E l i 
mo de Rivera, del duque de T e t u á n y de 
su séqui to , l l egará a Ceuta el d ía 5 de 
octubre. All í pe rmanecerá hasta la ma-
driigada del día 7, que e m b a r c a r á con d i 
rección a Mel i l l a , donde l legará en las 
primeras horas de la tarde. En seguida 
realizará una excurs ión en au tomóvi l 
por este t e n ¡torio, regresando a Meli l la 
por la carretera del ( j u r u g ú . Dicha no
che se ce lebra rá una vfrbena en el par
que de recreo del Casino M i l i t a r . E n la 
madrug-ada del día 8 e m b a r c a r á con "rum
bo a MáLaga. 

Han comenzallo los preparativos pa ía 
preparar el hospedaje deil Rey y de su sé
quito durante las breves horas que de
ben permanecer a q u í . 

Es probable que, a l pasar frente a V i 
lla Sanjurjo, visita aquel poblado. 
E l general Castro Gironu sufre, sin con
secuencias, un accidente áe Aviación 

M E L I E L A . — C o n objeto (le inspeccio
nar las nuevas pistas de Targuist á Ba
d i l y Bab Tizzi , salieron esta m a ñ a n a 
con dirección a Targuist , en' aeroplanos 
terrestres el general Castro Girona y el 
jefe de Estado Mayor, Domenech. 

M aparato en que iba como pasajero el 
general Castro Girona sufr ió aver ías en 
el motor, v iéndose obligado a aterrizar, 
con alguna dif icul tad, en Einzorem, pe
ro sin ennsecuencins para" los ocupantes. 
Rnterado el general Dolla^ envió un au
tomóvil a] comandanta gév^tM, en el que 
s e t ras ladó a T r r g i i i s t . 
La Po! ¡ :h fran :e:a captura a los m£oha. 

cadores de cabezas 
L A RA CHE.—-La l 'o l ¡cía de la capital 

del-Protecluralo francés recibió informe^ 
•de CasaManca los cuales lian tenido c-o-
nio consei nencia la detención de cualro 
indígenas machacad- res dg eabezas, qué 
venían inquietando a los pacíficos habi
tantes . de ambas ciudaf^s.. L a Kolicía, 
apostada conven i en emente en los a-lmle-
dores de Tafran-t durante, las noches del 
17 y 18, detuvo a cuatro feroces ' r m i -
nales, que declararon ser los ati'o:e.s del 
reciente asesinato dg 1 n 1 mora. 

L a confesión (pie li cicron 'o ; - e f i r ' ' 
d p s , i n d í g e n a s dió una nueva pista u la 
IMii ' ía . :que: . inrn ' l ip al.Trarga,. deteúiemlo 
a otros tres, quo confesaron i'ertenecer a 
,1a misma famosa l iándn. 
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t t l A R I O D E L A M A R I N A 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

La Sala de Justicia de este alto Tribunal 
se ha reunido para ver y fallar la causa 
seguida contrarios procesados Remigio Cli-
ment y Enrique Guiot, condenados en Con
sejo de guerra, en Barcelona, a la pena de 
muerte por robo y asesinato. 

Presidió la Sala el general Ardanaz, asis^ 
tiendo los consejeros- Sres Bermúdez dtt Cas
tro, Areos, Trápaga, Alcocer, Maroto y No-
riega. 

Actuó de relator el Sr. Méndez Casal, 
siendo fiscal D. Juan Mart ínez de la Vega, 
y defensores D. Angel Qssorio y Gallardo 
y D. Eduardo Barriobero. 

Resulta de los -autos que el 17 de. enero 
de 1924 fué agredido, en la calle Jaime 
Girat. junto a la Ronda Baja de Sam Pi1-
dro, en Barcelona, el cobrador de la Socie
dad de Seguros Zurich Juan Serra Vals 
por tres individuo;', que pretendieron dete
nerle, y, al intentar escapar el cobrador, 
uno de ellos le hizo un disparo, quei le 
atravesó el vientre, de cuya herida falleció 
dos días después. 

Los agre ores huyeron con el importe de 
la cobranza, que ascendía a 3.600 pesetas, 
favorecidos en la huida; por otro individuo, 
que se apostó cerca del lugar del suceso. 

La Policía detuvo como sospechosos a An
gel iSantaló y Pedro Caballé, que se decla
raron testigos-presenciales del crimen. Lue
go fué detenido Joaquín Par rón , viniéndose 
por ellos en conocimiento de que el hecho 
fué comeitido por cuatro individuos, lla
mados Remigio Climent, Emil io Guiot, »] 
uNano» y el «Largo». De ello» fué acusado 
Climent, como autor del disparo que caus'' 
la muerte al cobrador, y Guiot, como el in
dividuo que favoreció la fuga de los otros 
tres. 

Fueron detenidos Climent y Guiot, de
clarándose a, los otrosí dos en rebeldía. 

EJ Consejo de guerra, celebrado en Bar
celona el 4 de diciembre de 1926, consideró 
los hechos como robo con premeditación y 
alevosía, del que resultó un asesinato, y 
condenó a lo; procesados a la pena de muer
te y 10,000 pesetas de inderanización a la 
familia de la víctima. 

Por la calidad de la pena, fué elevada la 
causa al Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina, 

El fiseal, Sr. Martínez de la Vega, exa
minó la situación en qüei se hallaba Barce
lona durante el períoHo de sindicalismo, con
denando la vergonzosa claudicación ciuda
dana, de los testigos de los atentados. 

Examinó lluego, con gran brillantez de 
argumentación, la prueba testifical de cargo, 
para deducir la completa culpabilidad de 
los procesados. 

Terminó mostrándose conforme con la sen
tencia del Consejo de guerra, que condenó 
a muerte a Climent y a Guiot. 

A continuación habló el Sr. Barriobero, 
defensor de Climent, manifestando que en 
la oausia se halla suficientemente- demostra
do que su defendido se hallaba el día de 
autos en Valencia, como lo comprueban va
rios testigos que han depuesto en la causa, 
. _ ,. , : 

Las hazañas 
aéreas 

LA COPA SOIÍM E I D E R 
VENECIA.—So cenoeen nuevos detalles de 

la hazaña llevada a cabo por el capitán 
Kirikcad, quien alcanzó, a bordo de su hidro
avión, la velocidad de 523 kilómetros por 
hora. La misma hazaña fué realizada por 
el teniente Webster, quienes d i spu ta rán el 
domingo la copa Schneider, 

La prueba se realizó ante la pre-emeia de 
numerosas personalidades aeronáuticas in
glesas e italianas, que cronometraron ei 
vuelo. 

El orden de salida de lo;' inscritos será 
el siguiente: 

Primero, Kinkead, inglés; segundo, Ber 
nadi, i taliano; tercero, Webster, inglés; 
cuatro, capitán Gauzetti : quinto, teniente 
Worsleg, inglés, y sexto, comandante Ferra
r i , italiano, 

EL «AMERICAN GIRL» 

NUEVA YORK.—En la madrugada del 
sábado, se cursó aviso a todos los buques 
que navegaban en aguas del Atlántico de 
que misa Ruth Eider iba a volar de Nueva 
York a P a r í s en el aeroplano «American 
QM». 
. Se Jes. recomendó que tomaran, observa
ciones meteorológicas Sobre el e-tado del 
tiempo en sus alrededores, t ransmit iéndolas 
cuidadosamente a Nue<va York. 

P E L L E T I E R IVOISY, E N CASABLANCA 
TANGER.—Ha aterrizado en Casablanca 

el aviador francé;. Pelletier D'Oisy, que vie
ne, realizando el circuito del Mediterráneo, 
desde Par í s . 

Había salido de Túnez a las cuatro trein
ta y dos de la mañana, voló sobre Orán a 
las diez cincuenta y cinco y aterrizó en Ca
sablanca a las quince y siete minuto?, 

Le- acompañan el ingeniero Gouin y ei 
mecánico Vigroux. Han hecho el recorrido 
a una velocidad media de 170 a 180 kilóme
tros, y a l a altura de íi.000 metros. 

Se les t r ibutó un cordial recibimiento. E l 
Aero Club le« hizo objeto de un especial 

Loa aviadores se proponían reanudai' el 
vuelo de madrugada, a las cinco. 

El aparato es «Amiot», provisto de mo
tor 650 C. V. Lorrai iw Dietrich, que puede 
alcanzar 215 kilómetros por hora. 

L A LLEGADA A PARIS 

PARIS.—El aviador Pelletier D'Oisy ha 
llegado al aeródromo de Le Bourget. proce
dente de Casablanca, efectuando en recorri
do sin escalas, y terminando de e te modo, 
con resultado satisfactorio, el circuito del 
Mediterráneo. 

DOS MUERTOS E N N E W JERSEY 

N E W JERSEY.—Se ha registrado en este 
aeródromo un sensible accidente al empren
der un, avión un vueloí de turismo. 

El aparato Foker que iba a efectuarlo 
tenía solamente capacida-d para diez pasa
jeros, y subieron a él, para efectuar la tra
vés1!, dos más. 

El avión emprendió el vuelo sin novedad; 
pero, a los pocos momentos!, y cuando toda
vía volaba a poca altura, los dos pasajeros 
sobrantes, que no habían podido colocarse 
convenientemente en el avión, por falta Je 
sitio, cayeron al suelo, estrellándose en el 
mismo campo de aterrizaje. 

Los cadáveres fueron conducidos al depó
sito. 

C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S 

A 

L a entrada 

sons t i tuyó el Consejo de 
ministros. Los consejeros coincidieron 
en (declarar que t r a í a n , a requerimiento 
del presidente, aparte de la lista de asam
bleístas por derecho propio que a cada 
departamento correspondiera, otra de 
nombramiento l ibre del Gobierno de per
donas capacitadas en las actividades de 
los respectivos ministerios. 

Preguntado si t r a í a la l ista grande, 
manifestó el m a r q u é s de Estella af en
trar : 

— N o ; la l is ta grande es la de los .Mu
nicipios y Diputaciones, que estos orga
nismos e legirán el día 2. Hoy precisare
mos dos nombramientos por derecho pro-
p:o y los de elección l ibre del Gobierno. 

L a salida 

La r e u n i ó n duro más Üe tres horas. A 
Las diez salió e l presidente visiblemente 
satisfecho, y al ver a los periodistas, dijo 
sonriendo: 

—Otra 'decepción para la Prensa. No 
!iay nota, porque, aparte de nnos asun
tos pequeños de recompensas y modif i 
cación de zonas del combustible, nos he
mos 'dedicado a encajar los nombres de 
las personas que han de formar parte de 
la. Asamblea. Aunque los puestos hubie
ran sido m i l , son tan numerosos los par
ticulares. Sociedades y organismos que 
han pedido puesto, aparte de los que tie
nen derecho - propio, que hubiera sido 
imposible inclui r a todos. Hemos llega
do a poner hasta cuatrocientos nombres, 
-lespués de alambicar nr.iclio. De ellos 
hay que el inrnar veinticinco. No los fa
cilitamos, pues no sería, discreto antes de 
que los conociera el Rey. Además sería 
poco correcto para los interesados lanzar 
sus nombres, y que luego no resultaran 
confirmados. Hay que aplazar un poco la 
ictual idad; pero les aseguro que. la lista 
aparecerá en la Prensa antes que en Ja 
«Gaceta». 

Un voto de confianza al presidente 

• Los ministros, a l salir del Consejo 
aparec ían visiblimente compJacidos por 
el resultado 'del mismo. Confiamos, de
cían, en que la opinión aprec ia rá el f ru
to de nuestra labor en cuanto tiene de 
escrupulosa y desinteresada. Cada, nom
bre de los consignados ha sido cntrasta-
bre de los eonsignálios ha sido conti-asta-
tados, en un mismo orden de act ivi -
lades, el, Gobierno ha preferido al que 

más lejos haya actuado de, la ó rb i t a po-
.ít ica. E l presidente ha dado el primer 
ejemplo de rect i tud y elevación de miras 
y ha recibido, juntamentei con los minis
tros de Marina, y Pomento que le acom
pañan a San Sebas t ián , un voto de con
fianza para que elija de los 400. los 375 
nombres definitivos. 

C U R I O S I D A D E S 

Se va a impedir a los buques dar cabe
zadas 

Como no todas las personas son como 
aquel baturro del cuento que, al pregun
tarle si se mareaba, c o n t e s t ó : « ¿ Y o ? , 
rtpa q u é ? » , muchas se a l e g r a r á n de que 
un ingeniero a l emán quite a los buques 
el feo vicio de dar cabezadas. 

Leemos la noticia en el per iódico de 
Ber l ín «Lokal Anze ige r» . E l ingeniero 
naval Herr Erahm ha inventado un tan
que contra el cabeceo que puede ser ins
talado con relativa facilidad en todos los 
buques. 

Los tanques tienen la forma de una 
D. y se colocan en el centro del barco de 
babor a estribor. E l agua que contienen 
estos tanques oscila al cabecear el bu
que y neutraliza el movimiento r í tmico 
del navio, evitando al mismo tiempo los 
saltos causados por Jos baches en los 
mares m a l cuidados. 

Una compañía hamburguesa va a ins
talar este tanque en un buque de 60.000 
toneladavs. Her r Prahm asegura que se 
irá en él mejor, much í s imo mejor que en 
un au tomóv i l que se deslice por el asfal
to sobre enormes vjipdas balloon, 

La legi a n 

Mlajoi Paiis 
Apertura de la Convención 

PARIS.—Se ha, .abierto en el Palacio 
del Trocaderp la Convención de la Le
gión Aanericana, y en el Hote l Continen
ta l , la Convención de la A u x i l i a r . 

Á la p r imera . a s i s t ió él Presidente de la 
Repúbl ica francesa, y el ministro de Pen
siones pronuncio un discurso, en nombre 
del Gobierno francés, al que contesto el 
comendador Savage. Se leyó una carta 
del Presidente Coolidge, y t e rminó la 
sesión cou la entrega de una bandera de 
la Leg ión , dedicada a la Repúbl ica fran
cesa. 

L a bandera americana 

Al trente del cortejo marchaba la ban
dera nacional americana, y a su lado el 
estandarte, de la Leg ión americana. Una 
costuunbré nacional de los Estados U n i 
dos exige que sy bandera vaya siempre 
acompañada por el, estandarte de alguna 
prgánizac ión o sociedad. E l motivo es 
porque la bandera americana, como ta l , 
no puode iecibir honores, n i inclinarse 
ante tumbas, monumentos o personajes. 
E l estandarte de la o rgan izac ión , c iv i l o 
mi l i t a r , que a c o m p a ñ a siempre a la ban
dera nacional recibe y devuelve los ho
nores, mientras que la bandera nacional 
permanece enhiesta. 

Precauciones 

La Pol ic ía ha adoptado las pracaué io-
nes necesarias en todo el trayecto, aun
que no se temen disturbios, porque los 
individuos pertenecientes a organizacio
nes revolucionarias se t r a s l a d a r á n a Cl i -
chy para asistir a la i naugurac ión de la 
plaza Sacco y Vanzet t i . 

Diez mil legionarios desfilan por las 

calles 

P A R I S . — E n tollas las poblaciones de 
Prancis, especialmene en Pa r í s , conti
n ú a n celebrándose ceremonias para fes
tejar la llegada de los miembros de la 
American Leg ión . . 

Con motivo del acto que tuvo lugar en 
el Trocadero, bajo la presidencia del Pre
sidente de la Repúbl ica , Sr. Doumer-
gue, han desfilado por las principales 
calles He Pa r í s diez m i l legionarios. 

A l llegar aj Arco del Tr iunfo , cada 
uno de ellos depositó sobre la tumba del 
Soldado Desconocido un ramo de flores 
rojas, blancas y azules. 

Después el conejo pros iguió su mar
cha por la avenidít Üe Jos Campos El í 
seos. 

Una enorme mul t i tud , ap iñada en to
do el recorrido, aclamó con frenético en
tusiasmo a los m'ariscales Pershing- y 
Focb, que o upaban juntos un automóvi l 
marchando al frente de la comitiva., y a 
los legionarios. 

A l pasar la mani fes tac ión por la plaza 
de la Opere, una banda, de mús ica ejecu
tó «La ,Ma:selle-a», y al esruchar sus 
acordes creció d entusiasmo de la mu
chedumbre, qué ' prornrmiHó en es ten tó
reos burras a América 3' a la la. Leg ión . 

El cortejo desfiló después ante el 
Ayuntamiento, llegando Iti&go hasta No-
h'e Dame, donde se d i s o l v ó sin que se 
hubiera registrado en e l largo trayecto 
el menor incidente desagradable. 

E l Sr, Poíncaré pronuncia un tfiscurso 

PARIS—En el banquete dado por el 
Gobierno en honor de la L e g i ó n ameri
cana, el señor Po ínca r é p ronunc ió un 
discurso, dando la bienvenida a los le
gionarios, que tan valientemente contri
buyeron a l iber tar a Franeia. 

E l presidente, del Consejo recordó la 
violación de la neutralidad de Bélgica , 
los repetidos retos de Alemania a Amé
rica, donde agentes sospechosos fomen
taban hueilgas y provocaban inetndios, y 
los abusos cometidos por la guerra de 
submarinos, con violación del Derecho 
de gentes. 

E l comendador general de la Leg ión , 
señor Savage, expresó luego la alegr ía 
de los legionarios al verse de nuevo en 
suelo f rancés , y , t e r m i n ó su discurso pro
clamando la indestructible amistad fran-
coamerieana, entre grandes aplausos. 

Un boquete da 4.200 cubiertos 

P A R I S . — E n la plaza de los Invá l idos , 
habilitada para ello, se ce lebrará un ban
quete de 4.200 cubiertos en honor de la 
Leg ión amér icana . 

Ha sido necesario improvisar diez co-
c'ínas, én h» que a c tua rán 100 tocineros 
y 200 pinches. . , 

En este banquete, que es ta rá servido 
por -K)0 criados,' se ut i l izarán 30.000 pla
tos y 20.000 vasos. Para, esta cena se 
han comprado 600 kilos de sa lmón, l.OUO 
de filetes de buey, 2.000 de legumbres, 
1.000 de ensilada, 300 l i t ros de, aceite, 
100 ide vinagro, 400 de mayonesa, 600 k i 
los de frutas, 200 de quesos y 4,200 he
lados. Se han preparado tan 'b-én 3.000 
kilos de pan. 

E l organizador de este banquete no ha 
dona i do en dos noches, preparando los 
út i les para el mismo, que han sido tras
portados al palacio en 300 camiones. 

Este es el mayor banquete que s% ba 
ceilehrado después del de los alcaldes, 
verificado en el nfio 1000, 

Ho ha habido alteracicnes del otd<¡n pú

blico 

P A R I S . — S e g ú n los datos que han fa
cilitado a u l t ima 'hon i en el ministerio 
del Inter ior , el día ha transcurrido eu 
medio ce la mayor uanqu' lulad, l an ío 
en los deparíameato.s como en P a r í s , no 
hablóndose registrado la menor altera
ción del orden publico. 

En todas las provincias »e han p< lebra-
do ceremonias p a t r ' ó t i c a s , asociándose 
así Francia entera a los actos celebrados 
en P a r í s para festejar a los miembros de 
la American L e g i ó n . 

Ante la amenaza de los elementos l i 
bertarios y comunistas, las autor dades 
'.•aman adoptado to l a clase de medidas 
para sufocar en el acto cualquier tentat i
va lie a l teración del orden. 

L a American Legión, irá a Londres 

LONDRES.—Se afirma que los miem
bros de la A m e r i c n L e g i ó n , que actual
mente se encuentran en P a r í s , l l egarán 
a la capital b r i t án ica el día 6 del próxi 
mo mes de octubre, siendo su estancia 
de seis d ías . 

Se rán huéspedes del Gobierno. 
^ - - ^ — . . . . . > . ^ » « t . l < ••» • , • -

La Sociedad de 
Naciones 

Crónica de Barcelona 
BARCELONA.—En unae excavaciones que 

se están haciendo en el paseo de las Indus
trias, han sido hallados dos esqueletos hu
manos y una bomba de cañón de grandes 
dimensiones, carcomidos por la acción "del 
tiempo. 

En Ha calle de Sans se registró una explo
sión en un pom del teléfono automático, 
debida a la acumulación de ga:es en dicho 
lugar. Cerca del pozo de hallaba el niño 
Joaquín Tormo, que resultó con quemadu
ras de importancia. 

En la carretera de Cornelia, un automó
vi l chocó contra un árbol, debido a haberse 
roto la dirección del coche. El conductor, 
J u a n Pons, de diecinueve años, sufrió le 
siones de importancia. 

En la calle de Lauria, esquina a la de 
Aragón, un automóvil, para evitar el cho
que con una camioneta, hizo un ráp ido v i 
raje. El chófer, Antonio Castañer, evitó el 
choque; pero fué a parar contra un farol 
del alumbrado, y sufre gravísimas herida». 

A l pasar por el Paralelo Sacramento Sán
chez, le cmpujarondoB individuo», giroutan-
do estar beodos, y le robaron la cartera, que 
contenía 525 pesetas. 

En el correo de Lérida han llegado di 
regimiento de Infanter ía de Navarra, y una 
eetecióln del reigimiento de Albueirioj, para 
asistir a las maniobras militares que se ce 
lebrarán en aquella provincia. 

En la calle del Mediodía, Bienvenido Peni 
peridado, Ramón Calvo y Antonio Marín 
convencieron a Aurelio Mínguez para que 
jugase con ellos una partida a 1a~i cartas. 
AI sacar Aurelio un billete de 25 posetafi, 
después de haber perdido la cantidad que 
llevaba en plata, se abalanzaron sobre él 
s u í Cómpañerós de juego, y se lo arrebata
ron. LoP atracadores Se dieron a la fuga; 
pero fueron seguidos de cerca por los guar
dias, que lograron detenerlos. 

José Flores García fué detenido, a ins
tancia de su esposa, por padecer un ata
que de locura, a consecuencia de haber inge-
ido una sustancia tónica, El demente fué 
conducido a la Delegación de PdHota dol 
dh t r i to del Norte, donde agredió a l guar
dia de Seguridad Mariano Ibáñez, de cua
renta y seis años, que resultó con lesiones 
de importancift., 

JLA COMISION D E L DESARME A P R ü E . 
BA LA PROPOSICION POLACA 

GINEBRA.—La Comsión del Desame ha 
aprobadb, ppr uaütniawdad, la propopiti^a 
presentada por la Delegación po|aca eii la 
Asamblea de la Sociedad de Naoionea cuan
do comenzaron los debateíi, declarando toda 
guerra como un crimen contra el Derecho 
nacional. 

El delegado japonés presentó una enmicn. 
da, en el sentido de que la propoeioión po-
laca debería limitarse a los Estados que for. 
man parte de la Sociedad de Naciones. 

Contetando a la proposición hecha ra-
cientemente por el Sr. Paul Boncour a la, 
Delegación alemana de que el Reich apor
tara su genio organizador al edificio de; U 
seguridad, eJ delegado germano, conde de 
Bernetorff, ha declarado que, desde liiegc, 
Alemania no piensa refugiarse en una acti- • 
tud negativa. Ha añad ido que la Comisióji 
del Desarme es incompetente para estudiar 
el problema de la -eguridaLd. 
L A CUESTION DE LOS ARMAMENTOS 

GINEBRA.—L Comisión del Desarmé ha 
adoptado por unanimidad la proposición 
presentada por el 8r. Guerrero (Salvador), 
afirmando la importancia que concede la 
Asambltea al restablecimiento de una Con
vención relativa al control de la fabrica-
oión privada de armas, municiones y mate
r ia l de guerra, que permi t i rá poner en uo 
pie de igualdad a los países productores y 
a los no producto rea. 

I Esta, resolución invita igualmente al Con
sejo a obrar de manera que se pueda, llegar 
lo más rápidamente posible a la convocato
ria de una Conferencia internacional para 

i reglametar c t a cuestión. 
. M A N I F E S T A C I O N E S D E L CONDE DE 
| BEN8TORFF 

GINEBRA.—En la reunión celebrada por 
' la Comisión del Desarme, habló también ei 
I delegado aJemán, conde de Bensforff, di-
! ciendo que Alemania no se opoue en modo 

alguno a una organización más completa de 
la seguridad; pero estima preciso hacer un 
conveniente deslinde entre el desarme a que 
se puede llegar desde ahora y c3 que r e c i 
tare de una organización igencral ulterior. 

Con arreglo a las teorías eostenidas tu 
»u discurso, presentó a ja Comisión un pro
yecto) de acuerdo, tendiendo" a confiar a: la 
Comiídón preparatoria la misión dé conti
nuar los trabajos, si bien reservando para 
resoiluoionefe ulteriores el examen tíe las 
proposiciones bolandeaa, polaca y francesa,. 

El iflcidente d i p l o m á t i c o 
fraocorroso 

Telegramas del extranjero 
Un acróbata cae en una jaula de leones 

N A N T E S . — E n un circo de esta pobla
ción en el que ac túa el famoso acróba ta 
del t rapeólo Laucien, se enentraba és te 
verificando arriesgados ejercicios sobre 
ana jaula de Icones colocada eon la pis
ta, teniendo la desgracia de que se des-
prerilipsc una anil la que sujetaba el tra
pecio, y cayendo Laucien, en el in ter ior 
de la jaula. Acudieron r á p i d a m e n t e en 
su auxidio el domador y empleados, no 
sin que antes una de las fieras se arroja
re sobre él, causándole g rav í s imas heri
das. 

Un jesuíta renuncia un cargo de carde

nal 

HOMA. - i - La «Gaceta del Pueblo» 
anuncia que el cardenal B i l l o t , que es 
j( -uí ta y tiene ochenta y dos años , ha 
p í e s e n t a d o ail Pon t í f i ce la d imis ión del 
cí i rdenalato, con el f i n de retirar»© a la 
residencia d© los J e s u í t a s , en Gallero, 
para pasar al l í , dedicado a la oración y al 
estujdio, I03 tílltirnos días de su vida.' E l 
iPontífice ha accedido, y ha regalado al 
cardenal Billot. una ar t í s t ica reproduc
ción del cuadro de. Santa María Magda
lena. E l padre Ledokovki , ^euei-a!'. d-e los 
J e s u í t a s , ha tr ibutado al padre B i l l o t , 
en nombre de la Compafiía de J e s ú s , el 
#.Ui>r'̂ e lioir.ejjfljt» fl*'bN(u% 1» mw-

R A M B O U I L L E T . —En el Consejo s« 
acordó dar respuesta a la pro¿osÍLÍón de 
un Pacto de «no ingerenc ia» , formulada 
por ei Gobierno de la TJ. R . S. S., ha
ciendo Constar que é.ste hab ía .contraído 
ya sobre el asunto un compromiso cate
górico el 20 de octubre de 1924. 

E l Consejo 'Je ministros ha acordado 
t ambién que actualmentt" no hay nada 
que pudiera - j u s t ' f icar una ruptÚTa de 
las relaciones diplomátii as con el expre
sado país y ha tomado en eonsíderaciún 
las proposiciones del Gobierno Soviétioo 
relativas a la negociac ión de nn Pacto 
de «no agres ión» . Para ello se han dado 
poderes al minis t ro de Negoc'os Ex t ran
jeros. 

Intearogado el Sr. Sarraut, ha mani
festado con re lac ión al asunto R á k o v s k i 
que no puede a ñ a d i r una palabra m á s a 
la* declaracioneíi hechas por vía oficiosa.. 
Se aconseja que no regrese a París Rá

kovski 

P A R I S . — E n los centros internaciona
les se hace notar que acoso el Consejo de 
de gabineic haya acordado indicar al Go
bierno de ios Soviets la c onveniencia de 
que no regresara a Pa r í s el Sr. R á k o v s 
k i , cuya, venida está anunciada para el 
mes p róx imo o ú l t imos del actuad. 
Briand telegrafía al embajador en Moscú 

P A R I S . — E l ministro de Negocios Ex
tranjeros, señor Br iand, ha enviado un 
telegrama a] embajador de Francia en 
Moscú, dándole cuenta de los ."cuerdos 
que, con relación a Rusia, han sido adop
tados en el Cocsejo de gabinde celebn-
do en Rambouillet, bajo a presiden; io 
del Sr. Doumergue. 

N O T j C I A S 
Por «LOonae jo áo I n s t r u c c i ó n pública 

ha sido declarada do texto en las « tend
ías k Biblioteca «El Arco I r í e» , de que 
es autor el director de las Escuelas de 
la Juventud Catól ica , de Barcelona, don 
José Mar ía L ü s t e r i Gascón , «1 cual, d * 
regreso del balneario de Onteniente, se 
ha. encargado de la Bolsa del Trabajo 
gratui ta para los señores profesorea, que 
tiene organizada dicha ins t i tuo ión . 

En l a Semana social católica de Florencííi 
8a han discutido importantísimos probile-
mas de enseftaaiza, entre dios la tendencia 
de la legislación vigente en casi toda E u r o 
pa hacía «1 criterio de quitar toda diforef i ' 
d a entre laa enmelas privadas y las púbit-



D I A R I O D E L A M A R I N A 

LA B A T A L L A DE T A N N E N B E R Q 

Hindenburg niega que 
Alemmia provocara la 

guerra • 

J f f O E N S T E l S . — É ñ presencia i M .maris
ca) p r é n d e n t e , :ol canci l lar. los mini-rtroa 
ñ e í Heich Gcssler y KeudeJI, numeresus ge-
tie:rales:y oficiales del antiguo e j é r c i t o , re-
pre(teitac6an.e.s de las Asociaciones de ex 
combatientes y una inmensa muchedumbre, 
se i n a u g u r ó el monumento conmemorativo 
de l a batalla de Tannenberg. 

Eíl tnayor general re t i rado K a h n s , presi
dente de l a ' C o m i s i ó n de este monummito na
cional , d i r i g i ó al mar i sca l Hmdenbu-rg u n 
cordia l saludo, y r i n d i ó homenaje al h e r o í s 
mo de todos' lo;: combatientes que p a r t i c i -

•paroa. en ¡ a batalla. 
E l presidente del Reioh, mar i sca l H i n 

denburg, d i jo q u é e l monumento nacional 
de Tatanenberg" e s t á d e s í i n a d ó a conmemo
r a r , primeramente, el recuerdo de los que 
dieron su v i d a por la l ibertad de la p a t r i á . 

" S u . r í o u e r d o ' - r a ñ a d i ó -eL m a r i s c a l - ^ as í 
como e! honor de los supervivientes, me' i m - ' 
p'oa'é el defc^r d e ' d e c l a r a r ¡ so lemnemente en 1 
esta hora y en este lugar que la acusai j ión 
de que A l e m a n i a es culpable de haber des- , 
e i i c a d e ñ a d ó l a más' terrible de las guerras ( 
la rechazamos y con" nosotros ! a rechaza i 
la, o p i n t ó n u n á n i m e de todas las clases del [ 
pueblo a l e m á n . No f u é n i l a envidia , n i ol ' 
odio, ni el e s p í r i t u de conquista lo que nos , 
hizo tomar las a r m a s ; muy. por el contra- , 
r io , l a g u e r r a no f u é p a r a nosotro. s ino 
MÚ. s u p m n o medio de defensa, impuesto a 
la n a c i ó n , rodeada de enemigos, por l a d u r a 
necesidad de mantener su existencia al pre
cio de los m á s grande-i sacrificios. A l e m a n i a 
e s t á ? dispuesta a dar cuenta de su a c c i ó n 
ante jueces imparciales . E s t a s tumba i, que 
atestiguan el h e r o í s m o a l e m á n , r e ú n e n t a 
el reposo eterno y fraterna l a combatientes 

•.dé '<aa m á s d i v e r - á s convicciones p o l í t i c a s ; 
u n mismo sentimiento de amor y de fideli
dad hac ia la p a t r i a c o m ú n los une hoy. 
¡ Que l a discordia interior pueda venir siem
p r e a estrellarse contra la p iedra de e s t « 
monumento! ¡ Q u e 'ea, un lugar sagrado, 
donde vengan a tenderse la mano cuantos j 
se sienten animados del amor a la p a t r i a 
y que ponen el honor a l e m á n sobre t o d ó ! 
Forimuilando estos votos, inauguro el monu
mento nacional1 de T a n n e n b é r g . » . 

-—' > — V 

edad, condenados a l a -úl t ima pena con 
ocasión del ú l t imo movimiento revoi-u-
cionario, han sido ejeculados en Toluca. 

E l osario de Douaumont 

^ ERDCFN.—El mariscal P é t a i n prosi-
dio la i naugurac ión del osario de Douau
mont. Dijo la misa el obispo de Y e r d ú n . 

•Ttuminada la ceremonia religiosa, se 
formó una eonritiva. que llevaba a hom
bros 52 féretros , que contienen cada uno 
los restos de \ m soldado desconocido, 
procedentes de otros tantos sectores dal 
campo de batalla, d i r ig iéndose desde el 
osario provisional por la carretera que ro
dea el amplio cementerio nacional, que 
encierra 10.000 tumbas, hasta el osario 
definit ivo. - - -

A l llegar a- éste la comit iva, se pronun
ciaron discursos. 

Las elecciones eo Irlanda 
D I . ' B L I W — S e g ú n los ú l t i m o s datos reci

bidas, el resultado de las elecciones genera

les h a sido el s iguiente: gubernamentale' , 

5S puntos;- independientes^ XO: agrar ios , 4 : 

republicanos, 49 ; laboristas, 1 1 ; nacionalis

ta^, 2 ; comunistas, 1. L a c o a l i c i ó n g-uberna-

meotal, integrada por los tres pr imeros par 

tidos, ha obtenido, pues, '6T votos, por ahora. 

D U B L I N . — L a s noticias recibidas con pos

ter ior idad a l anter ior de-pacho elevan el 

n ú m e r o de puntos logrado por ia c o a l i c i ó n 

a 70. F a l t a n t o d a v í a por conocer los resul

tados do 15 distritos. 

— — ; 

ü o é x i t o l i t e r a r i o de l a ax R e i n a 

A m e l i a d e P o r t o g a l 

LISBOA.—Se ha puesto a la venta, cons
tituyendo un éxito literario y . artístico, el 
álbum escrito y dibujado por la ex Reina 
doña Amelia de Portugal, titulado «Les De*-
6in»-Me^ endroits préférés», y del cual Be 
ha hecho una edición de doscientos, «jempla-
res para s»r vendidos al precio de mirfria.n-
eo« cada ejemplar. El producto ha sido des-
.tioado a fines benéfico». 

Telegramas de líltima hora' 
•• Regreso dsl gobernador 

SK V I L L A . — H a regresado d e su via
je- el gobernador c iv i l y Corbisario regio 
de la .Expos ic ión Iberoamericana, don 
Jo.sé Cruz Conde, después de haber esta
do en Francia, Inglaterra , Bé lg i ca .y Ho
landa ocupándose de los asuntos relacio
nados con la. citada Expos ic ión . 

E l Sr. Cruz Conde ha manifestado 
• que en las visitas hechas a las. Embaja

das "y oficinas de tnrisriio española, en el 
extranjero ha: tenido el sentimitnto de 
recibir quejas y protestas contra los abu
sivos precios e informalidades de que son 
objete los turistas extranjeros; en dos ho
teles y fondas de Sevilla. A g r e g ó el go
bernador que, aunque ha.ya algo de exa
geración en dichas protestos, reconoce 

-que tieinen parte de fuul.lamento, ant ici
pando que pondrá los medios para corre
gir abusos. 

Rebeldes ejecutados 
V MEJICO.—El jefe rebelde Reys y su 

Kpcretaro, éste de diez y or-ho años de 

Los Reyes y el pissidtnte, a Ceuta el 

día 4 

E l día 4 de ctubre sa ld rán de Madr id 
ios Reyes y el presidente con Uéstino a 
Ceuta, donde se celebrará la entrega de 
la bandera del Tercio. 

Ei Polígona naval de tiro 

Los Reyes, acompañados> por el minis
tro de Marina, v i s i t a r án en Mar ín e l po
l ígono naval, don'de se realizan impor
tantes obras para adiestramiento, de la 
Ar t i l le r ía de la Armada, quti merece 
grandes elogios de las Encuadra,» que lo 
visi tan. 

Delegados regionales del consejo del 
Combustible 

' B l Consejó de ministros- ap robó una 
propuesta del Consejo- Superior del Com
bustible para, la creación de tres o púa-
t ro Delegaciones regionales en toda Es
paña,, cuyo» ocupantes serv i rán , sin re
m u n e r a c i ó n ailguna, de elementos 'de en
lace entre aquel organismo y los centros 
productores1 y consumidores. 

Las cuatro zonas mineras s e r á n : As
turias, Galicia, León , Anda luc ía y Ca
t a l u ñ a ; 

E l cuarto aniversario 
Jvota de la Oficina de Infor iuación : 
«En la imposibilidad material de po

der contestar en su totalidad, por lacó
nicamente que fuere, y pese al btren de
seo del personal de sai Secre ta r í a , a los 
millares de felicitaciones recibidas en la 
Presidencia, con mot ivo del cuarto ani
versario del 13 de septiembre, el, presi
dente del Consejo de ministros quiere 
hacer constar con la, presente nota of i 
ciosa su gra t i tud personal y la ín t ima 
sat isfacción que le producen tan since
ras y gallardas pruebas de ad'hesión al 
actualí r é g i m e n , de que hacen alarde los 
firmantes de aquél las , fiel reflejo del 
apoyo y confianza con que cuenta en la 
opinión española.» 

E l presidente irá también a Valladolid 
Esta noche en el segundo expreso mar

c h a r á n a San Sebas t ián los señores mar-
qu s de Estella, conde 'de Guadalhorce y 
Cornejo. 

E l presidente despachará m a ñ a n a con el 
Monarca y somete rá , entre otros asuntos, 
a su aprobac ión los nombramientos para 
la Asamblea. E l general pasará e l d ía 29, 
festividad de San Migue l , en Madr id y 
el día 1 de octubre es tará en Bilbao. 

E l vicealmirante Cornejo acompaña rá 
all Monarca en su excurs ión a Ga.lic a y 
el día 22 e l .presidente y el ministro de 
Fomento emprende rán su conocido i i i -
n ; i a i o por Alava, y Navarra. 

A l regreso, invitado por el Congreso 
Cerealista, se de tendrá el geneial Primo 
de Rivera en Ta l l ado l id . 

Obras en Sama de Langreo 

A l entrar en la Presidencia el m a r q u é s 
de Estella saludó al -señor Llaneza que, 
presidiendo una Comisión de Sama de 
Langieo, ha venido a Madr id . 

E l m a r q u é s de Estella c i tó a los comi
sionados para esta tarde a las cuatro. 

E l señor Llaneza y sus acompañan te s 
gestionan que se declaren de urgencia 
las obras proyeciadas por el Ayunta
miento de Sama, con objeto que cuanto 
antes encuentren colocación los obreros 
parados. 

E l señor Yanguas, en Madrid 

De su viaje a Lausanne regresó a Ma
drid el es ministro de Estallo señor Yan-
yuas, {¡ue.está recibiendo muchas felici
taciones.^ 

E l monopolio de jos. p&trOleos 

Hoy pasá rá su dictamen al Consejo cly 
Estado" la Junta ' dictaminadura de ios 
pliegos presentados al monopolio de lo= 
petróleos . 

Próximo Congreso de la 0 . C . T . 

A las diez de la m a ñ a n a se r eun ió ei 
Comité Nacional de la U n i ó n General de 
Trabajadores, bajo la presidencia del se
ñor Besteiro, y con la asistencia de de
legados regionales, de Federaciones na
cionales y la Comisión ejecutiva, integra
da por los señores Besteiro, Gómez, Ñ u -
ñez T o m á s , Mar t ínez , F e r n á n d e z , Larga 
Caballero, Saborit, Cordero y Fabra R i 
bas., 

Se acordó convocar a Congreso ex
traordinario de l a U n i ó n General de Tra
bajadores para e l día 6 y siguientes del 
p róx im mes de octubre, para tratar de 
la posic ión de la U n i ó n General de Tra-
hajarlores ante la convocatoria, de la 
Asamblea Nacional Consultiva. 

La r e u n i ó n fué suspendida a la una de 
la tarde para reanudarla a las cuatro, 
siendo suspendida a las siete de la tarde. 

EXPOSICION DE RUEGOS 

G L O S A S 
E n la propuesta reg lamentar ia de ascen

sos del mes en Curso, fueron promovidos ft 
suboficial dos sargentos de. S a n i d a d M i l i 
tar , que contaban con ocho a ñ o s de efecti
v idad. M'uy bien; les damos nuestra m á s cor 
dial' y e fus iva enhorabuena, que bien me
recido lo tienen en eu i n c ó l u m e v ida m i l i 
tar , y a d e m á s porque creemo-. que ocho a ñ o s 
de sargento es tiempo m á s que suficiente y 
sobrante p a r a capacitarse , idoneizarse, p a r a 
el empleo inmediato e intensificar conoci
mientos que, PÍ bien no sobran, tampoco son 
precisos e ineludibles p a r a u n empleo pu
ramente b u r o c r á t i c o y pasivo, toda vez que 
i n t r í n s e c a m e n t e las funcionee de un subofi
c ia l n o son de roce; continuo con "üs infe
riores n i tienen ejercicios permanentes, como 
el sargento. Y esta enhorabuena efi tanto 
máa isignifioativa cuanto en otras ArmaM 
e s t á n ascendiendo los sargentos a los trece 
AÜOs y pico, rayando en lo.= catorce. ¿ P o r 
q u é exi te esa d i ferenc ia tan notable entre, 
unas y otras A r m a s í t inos ascienden a lo-
ocho a ñ o s , y otros, prestando i g u a l e » y uti-
l í s imosi servicios, se estancan definitivamen
te en el empleo de. sargento, perdiendo con 
ello u n gran e s t í m u l o , vo luntad y e n e r g í a s . 
H e a q u í un asunto c a p i t a l í s i m o , que debe 
solventarse y resolverse cuanto ante51, por
que las leyes, reglamentos y estatutos deben 
ser aplicadoí' . a todos por igual , y los l>fne-
ftcioa y preeminencias, prodigados con jus 
t i c i a y p a r c i a l i d a d , debiendo, por consi
guiente, desecharse distingos, que cau;an tan 
mal efecto y menoscabo en empleos que, con 
los mismos derechos y a n t i g ü e d a d , se esta
cionan indebidamente. O l a r o es que ello tam
b i é n depende del estancamiento a que for
zosamente se ven sometidos e.mpl€o=i supe
riores, como pasa, con los a l f é r e c e s de l a 
escala de reserva de C a b a l l e r í a , que e s t á n 
ascendiendo a loa cinoo a ñ o s y pico, y que 
d e b í a serlo a los dos de efectividad, como 

en otras A r m a s y Cuerpo-'. P o r oso noá-
otros pagamos las consecuencias, y sufrimos 
el g r a n d í s i m o per ju ic io de e, t a r en eü em
pleo de sargento cinco a ñ o s m á s de lo que 
d e b í a ser normalmente. S i en C a b a l l e r í a 
ascendieran los a l f é r e c e s a" tenientes en ni 
lapso prudenc ia l de do* a ñ o s , nosotros, las 
clases, no t e n d r í a m o s por q u é quejarnos, y 
s u f r i r í a m o s resignados Hos reve-cs dr riur • 
t r a «estrellav,. 

Confiamo en que nuestras exposicioiics. 
í i e m p r e emanadas del c o m ú n y rac ional sen
t ir , sean tenidas en cuenta como merecen, 
p a r a el mejor desarrollo de c iudadanos i d ó 
neos y conscientes. 

E s t o de los ascensos debe ser estudiado m á s 
concienzudamente que n i n g ú n asunto, m á 
x ime cuando a las clases de segunda cate
g o r í a se pueden hacer extensivo-; los bfene-
ficios que concedieron a los capitanes que 
contaban con m á s de trece a ñ o s de efecti
vidad. 

A S I S T E O 

S U C E S O S 
E L C B I M E N D E A N O C H E 

E n el E q u i p o q u i r ú r g i c o i n g r e s ó anoche 

E n r i q u e N a r a n j o Cazorla, de tre inta y ocho 

a ñ o s , con graves her idas inc l opunzant.es en 

diversas partes del cuerpo. 

E l juez de g u a r d i a , avisado t e l e f ó n i c a 

mente, se presiento en aquel centro benéfico, 

y t o m ó d e c l a r a c i ó n a l herido, aun c u á n d o 

las diligencias^ del suceso las sigue el juez 

m u n i c i p a l de Carabanche l , que es a quien 

c o r r e s p o n d é hacerlo. 

Resul ta , s e g ú n nuestros informes, que al 

l legar anoche a su domici l io E n r i q u e Na

ranjo , s i tuado en la calle de t i la a Pérez , 

n ú m e r o 2, barr io del Tero l , se e n c o n t r ó a 

su hermano J u l i á n agrediendo a la madre 

de ambos, J u l i a n a Cazor la . E n r i q u e defen

d i ó a l a a tr ibu lada madre, afeando a 

hermano su incomprensible conducta, y J u -

l l ián, sacando una n a v a j a , se a b a l a n z ó so

bre E n r i q u e , i n f i r i é n d o l e ha ta siete heri

das, en el pecho, manos y c a r a . A los gritos 

de l a madre llegaron varios vecinos y <] 

d u e ñ o de la finca en, que habi ta l a f a m i l i a 

«fe referencia, logrando separar a los her 

manos, conduciendo a E n r i q u e all E q u i p o 

q u i r ú r g i c o . 

E l agresor ¡re hallaba borracho cuando co

m e t i ó los delitos de referencia. 

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

HORARIO DE VERANO 
Servidas por el Cueirpo facultativo de 

Archiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, 
ge encuentran abiertas todos los días labo 
rabies tas siguieoJtiea: 

Real Academia Española (Felipe IV , 2), 
de ocho a doce. 

Biblioteca Nacional (Paseo de Recoletos, 
20), de ocho a dos; los domingos, de diez 
a una. 

Real Academia de la Historia (t^eón, 31). 
de tree y media a siete y media. 

Escuela de Arquitectura (Estudios, l ) , de 
ocho a una, a excepción del mes de agosto 
que se dedica a limpieza. 

Idem de Buenavista ( D o n Ramón de la 
Cruz, 60), de seis a diez; ios domingos de 
diez a una. 

Archivo Histórico Nacional (Paseo de Re
coletos, 20), de ocho a dos. 

Eecuella de Veterinaria (Embajadores, 70) 
de ocho a dos, a excepción de la segunda 
quincena del mes de agosto que se dedica 
a limpieza. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), 
de ocho a dos, a excepción del mes de 
agosto qeu será de ocho a una por motivos 
de limpieza; los domingos, de diez a doce. 

Facultad de íFilosiofía y Letras (Tole
do, 45), de nueve a tres; los domingos, de 
once a una. 

Real Sociedad Económica Matritense (Pla
za de la Vi l la) , de ocho a dos. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a dos, y de tres a seis. 

Facultad de Medicina (Altüoha, 104), de 

ocho a dos; los domingos, de diez a decé. 
Museo Arqueológico Nacional (Sea-rano, 

13), de ocho a dos; los domingos, de diez a 
una. La consiuLtia de libros requiere auturi-
zación del jefe del Museo. 

Insltltuto Geográfico y Estadíst ico (Pasco 
de Atocha), de ocho a dos. 

— — > — 

Qacetiillas de teatros 

L A E A . — T o d o s los d ías , por la tarde, 
a las seis y media, la bonita, comedia de 
Linares Rivas, «Doña Desdenes» , y por 
la noche, a. las diez y media, la preciosa 
comedia nueva, de gran éxi to , «Mi mu
jer es un gran h o m b r e » . 

E n ambas producciones, Carmen Díaz 
tiene ocasión de hacer gala de sus ex
traordinarias facultades a r t í s t i c a s . 

Despáchanse localidades en Contadu
r í a . 

E S L A V A . — S i g u e este teatro comple
tamente Ueno~ para .presenciar las repre
sentaciones del éxi to de los .éx i tos , «Las 
cas t igadoras» , y de la que se repite í n t e 
gra la partitura, del popular maestro 
Alonso. I n t e r p r e t a c i ó n perfecta y las ra
ras más bonitas de los teatros de Madr id . 

COMICO.—Todas las noches, a las 
diez y media, se pondrá en escena la co
media nueva en tres actos, or ig inal de 
Luis de Vargas, de éxi to extraordinario, 
t i tulada «Los l a g a r t e r a n o s » , en la que 
son celebra dísimos los populares artistas 
Loreto y Chicote, y muy aplaudidos los 
demás artistas que la interpretan. 

M A R A V I L L A S . — E l éxi to de Pi lar »ü 
ese teatro ha sido rotundo, defini t ivo, 
extraordinario. E l arte de Pilar , parejo 
del de la Argent in i ta , su juventud, su 
belleza, todo contribuye al éx i to . Emil ia 
Domingo es t amb ién una cancionista ex
traordinaria, guapa, artista de verdad, 
elegante y nueva. 

Mart inet and Pope, todos los núme
ros son in te resan t í s imos . Vaya hoy a la 
catedral de las Variedades a re í r con Ala -
dy, el humorista del momento. 

>~m+m~< 

E S P E C T Á C U L O S 
C O M E D I A . — A las diez y media, ¡ Us-

ted es Or t i z ! 
COMICO.—A las diez y media. Los 

lagarteranos. 
E S L A V A . — A las seis y media. E l ca

pricho de las damas. A las diez y media, 
E l cabaret de la Academia y Las casti
gadoras. 

P A V O N . — A las seis y inedia y a las 
diez y media, E l cura de la Paloma (es
treno). 

M A R A V I L L A S . — A las seis y media 
y diez y media, Fontanella, Stella Ma-
r y , Mar t ine t and Pope, Zaida, Nerina, 
orquesta Miresk i , Emil ia Domingo, Sis-
tor G. Pi lar (gran éx i to ) , Alady . 

CIRCO D E P R I C E . — A las diez y me
dia. Variada función por la gran com
pañía de circo. Despedida de Robhins. 
el domador 'de bicicletas, y de Gautier, 
con sns perros a lbañi les . (Se sor tearán 
entre los espectadores una magní f ica b i 
cicleta y un precioso perro lu lú , apren
diz del a lbañi l . ) 

A P O L O . — A las siete. Seguidilla g i 
tana. A las once. E l sobre veilde. 

L A R A . — A las seia y media. Doña 
Desdenes. A las diez y media, M i mujer 
es un gran hombre. 

A L K A Z A R . — A las seis, Don Elemen
to. A las diez v tres cuartos. ¡ L a caraba ! 

L A T I N A . — A las seis y tres cuartos. 
D o ñ a Francisquita. A las once. Las go
londrinas. 

F U E N C A R R A L . — A las seis y media. 
La viejei-ita y la reina mora. A las diez 
y media. Doña Francisquita. 

M A R T I N . — A las seis y media. Las 
corsarias y E l espejo de las doncellas. A 
las diez y media. Todo e l añoi es Cama-
val y Los cuernos del diablo. H a r r y V i l l s , 
el famoso ba i l a r ín , toma parte en esta 
sección. 

E L D O R A D O . — A las seis y media, 
Los tres pelos del 'diablo y A morir los 
caballeros. A las diez y media. Los tres 
pelos del diablo y Las pulgas de Bemito. 

J A R D I N D E L C I N E M A G O Y A . — A 
las diez y media. Ent re dos amores. No
ticiario Fox y L a modista de P a r í s . 

Síndioato de Publioidad. — Barbiari. « 

Gandes Almacenes p ^ i ' ^ m ^ 
CONDE D E R 0 M A N 0 N E S , 3 Y 5 1 V l l A v l U l I l v X 

M A D R I D 

Casa fund da en 1880 
TELEFONO NUMERO 12.1013 
mm DO DE CORREOS 12.06 

Este importante establecimiento, el m jo r surtido de sus similares, es, a la vez, el que mayores facilidades 
da p ¿ r a la adquis ic ión de los múl t ip les r t ícu los de que se componen sus secciones, tales como los que co
rresponden al ramo de tejidos en toda u ex tens ión , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , muebles modestos y de lujo, ar
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyer ía , re lojer ía , b i su te r í a , a r t í cu los para via
je , m á q u i n a s parlantes, etc., etc. A la.vez. puede t a m b i é n ofrecer un corte perfecto y una confección esme
rada de toda clase de prendas de unif rmedpara los Insti tutos de la Guardia civil y Carabineros, sin olvidar 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., etc. 

¡El problema económico para todas fas clases de lasociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

o . z . o . 
mejor desinfectante conecido. 

C O N T R A L A G R I P F , E L U N I C O 
Protege contra toda clase de infecciones.—De ut i l idad p r á c t i c a en los 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et

c é t e r a . — D u r a c i ó n , un a ñ o . — Olor agradable y constante. 

Representación general 
para España y Portugal : 

1, Hila y fl. loQQoza 
ROYO, 2 . — M A D R I D 

O n Z h Oh 
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- D I A R I O - D E L A M A R I N A 

^ - A N Ó N I M A — EiaWi.ssments L E F L A I V E I 
L A C H A L É A S S Í É 4 I E , S A I M E T I E N N E I 

T A L L E R E S ; A la CTaréassiére, S A I ? i T - E T I E Ñ E ^ a j a Bleuse-Bome píes J 
d'ANZ-IN; a Basse-YÜí z, pres tíe T H i - G N V I L L E ; . . p 

tjfaades, fá l leres de cons tn icc io i iés m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s .la • ••• 
aire, fijos y móvi les .—Calde ' rás ultibulares. — M á q u i n a s dé vapor." 'M, 
Motores "de -gss.—Turbinas h id ráu l i cas , tipo Vevey-Cha leass i é re ; -
Instalaciones completas de minas, lavado y aglomerado de carbo- - -S-
nes.—Aparatos de elevación y ransporte, molienda, hornos (pafra 
cemento y para yeso).—Armaduras.--Instalaciones completas de w 

"fundiciones y Altos hornos.—Trabajos h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . g 
-•. .. Máqu inas herramientas. -. :S 

F . Durentí, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A ^ 

C o m p a ñ í a 
C A D I Z 

Consignaciones 
A d u a n a s 
Embarques 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c á 

f i a y G a l í n d e z 

C O M P R A Y V E N T A 
D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS DE E S C R I B I R . — F O T O G R A F I 
CAS. — PIAN 3S. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

L í n s á Horie E s p a ñ a ? O u b a f f i é n m c :..:. 

' . X P v ' a |o r : :«Cr is tóba l iCoíoriV "saldrá - de 

i Bilbao en .septiembre' de ..Santander el 

I 21,- para Gijon, y de, Cqruña el.-a-jvr • í 

j L i n e a M e d i t e r J á n e o - A r g é n t i n a 

E l vapor « I n f a n t a Isabel de Borbón» 
| s a ld rá de Barcelona , el día ' 20 dé ; sep-
| t iembre 'para ' M á l a g á ^ y de Cádiz .el 23, 
j para .Santa Ciuz de /renerife, •Ríq.de Ja

neiro, Montevideo y Buenos Aires. 

I L i n e a M e d i t e r r á n e o - V e n e z u e l a - C o l o m b i a -

P a c i f í c o . 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Linea Mediterráneo-Cuba-Méjioo 

El vapor « L e o n ' X n í » sa ld rá de Bar 
cé íóná él' d ü ñ f | d é Sep t iémbré / p í i t a Va 

I j . ij lencia 'y M á l a g a , y dé Cádiz , él 20. " "' 1 1 

El vapor uMariuci tínico o saldrá de 
Barcelona el d í a - f - d e - s e p t i e m b r e para. 
Valencia y M á l a g a , y de Cádiz , el i ¿ . 
.. El vapor «Anton io . López» sa ldrá de 

Barcelona el día 29 de septiembre para 
Valencia 5 Málaga, y dé Cádiz, el 5 de 
octubre. ^ ' " " . '. ' ., , ' y , ' ; 

Linea a Fernando Poo. 

El vapor «Isla de Panay» '.valdrá ' de 
Barcelona él día 15 de leptiembrc para 
Valencia y AUcante,. v.dc.CiUhz,. d 20. ' 

Línea Pehinsura-Nueva York 

El vapor «Manuel A-rttós* saldíá-.t len-
tro: de l a ' terceira decéha - de sép'tiembrc 
de. Bilbao y Santander p a r ^ . N ü e v k v¿ork. 

PAGANOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE OE PIEDAD 
Clavel, 8 - MADRID - Teléfono niím. 16.120 i 

• ' • : . . . . J 

. .^Las- comodidades ^ t r a í o V d e que d i s f r « t a - d pasaje.se.mantic.te :a.!a a l t u í ? . 

. tradicional de la .Compañía., . < : . - • 1 ; : ,-'\% ' 'f, '*«*'* "1"'r. * _ 

T a m b i é n tiene establecida e: t a Compañ ía una red de .servicios ;ccnibmador 
para los principales puertos -del mundo,. servidos por l íneas r€gidares. v _ . 

Pafa iMórñfbs,' en las oilcinas de i a Compañ ía ; Plaza de Medinaoeli, », Bar... 
celona, y en la Agencia én MSdrrd, Alcalá, 43. 

| - G - 0 - R R E O S ^ ^ ^ 1 

| Poi ion Dril Kojas. i ion H le león | 
1 : JEFES D E L CUERPO 

| C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O ' 
I A T O C H A . 18.--MADRID ( T O D A L A C A S A ) 
^ Internado modelo, d ingídó por DON A N D R E S C H I C L A N A 

§ PRESBITERO Y LICENCIADO EN FILOSOFIA Y L E T R A S 

[ Peluquería de señoras | 
} Por oficiales españoles y ex- \ í 

tranjeros. § 
t ESPECIALIDAD EN. T I N T E S . ' 
Í F U E N C A R R A L , 12, ptai. izd. § 

P r e o i o s : 
Pesetas. ^ 

[_. Tintes, desde. . ^ . . 20,OOÍ 
1. - " Masaje .y 'vaporiza-
f - . « i o n . . .. .5,00" 
[ Ondulac ión Marcel. . 2,50 
| Corte de p é l ú " «ga r -
l . ?on » . . . . . . , . 1,50 
t; Lavado de cabeza. . 2,00 

Galerías BÁYON, S. A. 
************************ 

I Fnnal, I InpU. Ifnnn, MMI 
. * . ' . _ . . • ' f 

% S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : t 

P I S Ó E N T R E S U E L O , A ü D I D I O N E S 

D I A R I A S , D E C U A T R O A O C H O 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C o n s t r u c c i ó n d e a p a r a t o s e s p e c i a l e s 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N : M M ^ X ^ M M 
Olicina en\LondréS! .32, Victoria Street, S. W . — C o n s t r u c t o r é s 

de buques de todas clases, tanto de f i e r r a como' mercante's, maqui
nas marinas, blindajes, a r t i l l ó l a de 1 jdos calibres para el Ejérc i to 
y la Marina, c a ñ o n e s de t i ro ráp ido de los sistemas .Vicfker's.'-Ma-. 
x i m , etc.;. ametralladoras" ;v munición s . — F á b r i c a s que posee e s t á 
Compañ ía : A s t i l l é r o s ' d e Barrbw-in-Fa.nes (antes Naval C o n í t r u c -
ción and ArmamShtS; C." Ctd. a t Asnow-in-Furnes) ; fábr ica de 
aceros, c a ñ o n e s y blindaje Ssffield (River Bon Works) ; fábr ica 
de cañones de fuego ráp ido , ametrail-doras y municiones de Ent'r 
y Crayford; fábr ica de cañones de f.iego ráp ido y ametrall ulo-
•as, ftioñtajes y proyectiles, de Pla:encia (Placen'cia de las Ar
mas C.0 L t d . P l acenc ia -Gu ipüzcoa -Evpaña ) ; fábrica de cartuchos 
metá l i cos de Birminghan; fábr ica de cañones de t i ro r áp ido y ame-

. tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de c a r t u c h e r í a dé gue

rra; f á b r i c a en-North Knot , para proyectiles; pol ígonos de Eskmeal 
V Evnsford.—Buques-'-de guerra construidos en los-astilleros de dj--
F u r n é s s : ^«San Paulo»," büqu'e de combate de primera clase,. .dt 
1-9.2óo" toneladas y 23.500 caballos,' para el Gobierno., brasileño.;. 
«Almiran te Gra i i» ' y «Co'rónél Bologñes i» , cruceros t i po . «Scout» , 
clase d é 3.200-toneladas y 1 ó.0O0 caballos, para el Gobierno perua
no: «Bunck» , crucero de primera clase, dé 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para ef Gobierno ruso; <rKatori», .buque de comba
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para el 
Gobierno j a p o n é s ; «Mikasa», buque de combate, de 15.200 tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «L ibe r t ad» , buqué 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, paraí el Go
bierno chileno (comprado por el Gobierno, ing lés ) . Cambiado de 
nombre, se llama «Tr iumph» . Por el Gobierno inglés : «Na ta l» , cru--

cero de primera clase,- de.13.550 toneladas y 23^00.GabaJlo«;, «Sei>-
..inu-i» N /nSkHuisd ic r» , crucéros . t jpo «Sc<wt»n< ja | e :de 2.900 tonela
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de 16.350 
tone.ládás y 18..00G caballos; '«King" Alfrcd»,. crucero de piimeEa-cla-!' 
se, de , 14.100 t oné l adas y 30:000 caballos; •-«Vehgeance», Buque'de1' 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y -13 .000 caballos; 
«1 logue» , crucero de primera clase, de 12,000, toneladas y 31.000 
caballos; «Po rwer ful», crucero protegido "dé pr in ié ra clase, de 
14.500 t o n é l á d á s y 25.000 caballos; «Amphi t r i t e» , - c ruce ro p ro t eg í -
dó ele ¡)riméra) de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer-; 
cantes construidos en dichos astilleros: « E m p r e s s o í India» , « E m ^ 
pfes's of China» y « E m p r e s s of J a p ó n » ; 8.000 toneladas y 10.000-
caballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta la fecha se han cons-
tn i i i lo 70 b u q ü e s de distintas clases. 

LA NUEVA ESCOPETA DE CiZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
<s> de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

V i c t o r S a r a s q u e t a - E i b a r ( E s p a ñ a ) § r e 
K a 

e n ' 

Se distingue por sef. 

La m á s s ó l i d a por su cons t rucc ldn 

T - 5 

24 ü 
La m á s pe r fec ta por su s is tema 

5 S L a m á s e c o n ó m i c a en su p r e c i o 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
D B L A 

M A R I ¡ \ A 
P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS ESPA&OLES. \ 
En la plana cuarta: T R E I N T A 

á s ... : CENTIMOS línea. • ^ 
En la tercera: SETENTA Y CÍÑ-

CO CENTIMOS.; ' 

. RECLAMOS E S P A Ñ O L E S 

Noticias y ar t ícu los industriales. 

'En" segunda d 't^rceid' plana: 

D N A" "PESETA T r N C U E N T A * 

CENTIMOS 

Noticias, a r t í cu los financieros y 
comunicados, precios convencio-

....... nales» . . ' ' .' 
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LA M A R C A MAS A C R E D I T A D A 

D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Gaseos, R eostalosi 

R e c t i f i c a d o r e s j ; 

, . Representante para ESpafla: | 

Eu^e Runde 
PINTO (provincia de MADRID) I 

J M I T H P R E I 
C i W L O f l ftf R O U T E n c i A , 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A B L C U E R P O D E C O R R E O S 
P r e p a r a c i ó n para "oposiciones u-Registros,'- Judicatura, -'AbogSdbV^del'- •EstádQiCtíefpos' 'Jut:ídíe,ós,: Notarial, 'gcéfetar iof* 

Judiciales, H a t i e n d á , Interventores delE's tádo en Fe r rocá r r i l é s , Maestros N a c i o n a l é s , ' Correos,' 'Te l ég ra fos , • eb^ierciojí 
Pol icías , E s t a d í s t i c a , etc. 

Estudios de la carrera de A b o g a d o ^ los del Bachillerato. Magnífico interna-. : 
do. Consultas y correspondeticia al director, D: TOMAS SÉRRATE' , a b o g á d o y • 
jefe de Correos. 
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